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EStas Cartas saõ duas ~ e se publicãraõ , a r:
no N ') 2. , e a 2.a no N," 4. do Observador ,
Periodico que se imprime em Cadix, Hoje quasi
ninguém duvída que Bonaparte tem comettido gra-
víssimos erros na guerra da Península; mas inda
ha pessoas que desconfisõ do bom successo das ar-
mas Patrioticas , e remem o grande poder do Cor-
so. Estas cartas ofíerecem provas convincentes so-
bre os erros de Bonaparte, e sobre a impossibill-

. dade da conquista da Peninsula : a comparaçaõ en-
tre a França viciosa e degradada, e a virtuosa Ro-
ma, que vem na lo.' carta, se achará excellenre ;
e o estilo em geral corrente , e" expressaõ cor-
recta.
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Cort« dirigid» ao Senbor Redactor do Ambigú
trlldur;.ida fie!n~llte (/{)ObJervad()1'

Hespanbol.

V 1 com tanta inéignaçaõ como sorpreza a Car-
ta de hs11t Americal10 sobre IIS disposições e es-
piritfJ dfi Governo Francess t d ql1C v. dá ao Pú-
blico huma analyse no N," 25~ do ~tJ periedico ,
til;ando pela. minha parte altamente escandalisado
da ligeireza insolente de te Escntor, e da facilida-
de com que V. parece adoptar suas decisões teme-
rarias. ~e! Está decidida a sorte da Hespanha ?
Os esforços da Na~aó Hespanhola contra o Ty-
ranno da Europa tem servido ao mesmo contra
quem se dirigiao? H panlra lutando pela liberd ..•
de tem trabalhado para ° seu aggressor, cujo po.
der <:010 sal a esmagará sem rernedio? Misetavcl
Polirico ! Qgaó pouco conhece o Povo gencrow
de quem falia, e quanto excedem seus 1ccursOS ,

recursos filhos da "irtude, a exactidaõ de. tes rnes-
uinhos calculos l

" Bonap rte tem consolidado o seu Imperio,
fortificado as molas o poder, e monopolis rio s
in rrumentos de conquisra, " Assim S Teve o A..
m~ricano, e sem d-üri :t que creve e tas CQU!1as
})ara os Hurõ , c AIgonqwin ; nunca os crimes
forrnáraõ 1um Imperio , e o poder, que ~Ó se
ustenta á força de delictos , be bem precario , e
deve de neces idade S T (; h mero. Bonaparte f.!a·
nhando a opiniao püMica; enJlobrecendo, por ~s.
sim o dizer, a sua usmpaçaO com as virtudes; {a..
zendo fi:1i,. de dos cus P6\'o , tfri~ cerlíin1cn ..
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te consolidado o seu poder. Porém este homem, a
quem ós delictos servíraõ de escada para o Thro-
no, vive no Throno rodeado de delicros ; e se
em outro tempo pôde deslumbrar alguem, cessou
já em todos a illusaõ , deixando-o. ver na sua odio-
sa fôrma, Os males da França, que pareciaõ ter che-
gado ao seu cume pela revoluçaõ , subíraõ inda de
ponto. Onde está a sua Agricultura, onde sua in-
dustria, onde o seu commercio? Na6 vaõ em aug-
mente as causai que esrancáraõ estas fontes de
prosperidade? E como se a revoluçaõ tivesse sido
escassa em sangue humano, hum rio de sangue se
derrama deste desgraçado Paiz por todo o Mun-
do, e naõ ha família que naõ contribua para o
accrescentar com o de seus mais chatos membros.
Pais, irmãos, esposas, filhos, motivos de dor saõ
os vossos titulas! Hum homem cruel os tem en-
venenado, fazendo-os servir para vosso tormento.
A crueldade, o terror revolucionario ainda tem
a sua habiraçaõ na vossa Pátria. Porém vós tendes
acaso Patria? Na6, naõ a tem os escravos, e vós
o sois do Tyranno mais despiedado , que viraõ os
Séculos,

" Expedi}6es brilhantes, e pilhagem sem li.
mites, eis-aqui , diz o Americano, fi politica de
Bonaparte. " Por certo que saõ meios opportuncs
de firmar o seu poder. Se-lo-haõ talvez de adorme-
cer os PÓV0S, de retardar a catasrrophe que o ame-
aça; de firmar o seu Throno naõ o saõ, Este sys-
tema de violencia naó póde durar muito; porque
na sua mesma natureza leva os elementos da des-
truiçaó. Falraráõ prezas á rapacidade, acabaráõ as
expedições, e entaõ os lobos devoraráõ o seu ChI:!'-
fe. Mas 'lue he esta pohtica senaõ debilidade no
interior do Estado, desviar a força do centro ,
desmoralizar os agentes de que se compõem, e ,af-
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faga.Jos ao mesmo tempo? Ella he o maior argu-
mento da fraqueza de quem a emprega, e o sacri-
ficio á necessidade do momento dos recursos e es-
peranças futuras. Eu só vejo em Bonaparte Satur-
no devorando seus proprios filhos, par:l cahir no
Throno falto de apoio. Porque ousará o Arncrica,
no compara-lo a]upiter? Hc por ventura por suas
infidelidades para com Juno, ou por sua paixaõ
por Ganimedcs?

O verdadeiro poder naõ consiste tanto na fací-
lidade de conquistar, como na difficuldade de ser
invadido; nau tanto na facilidade de ser aggressor,
como na de se defender de huma aggressaõ. He es-
ta huma verdade incontcstavel , e corno hum axio-
ma de politica. Mas o admirador de Bonaparte
procura salvar-se das consequencias, " Sabe , diz,
fallando ro seu homem, que aguelle Monarcha ,
cujo poder o segura de huma invasaõ , tem a (S·

Q()lha entre a paz e a guerra, c que o successo fi.
nal de huma Naçaõ como a França está seguro
pela relaçaõ cada vez mais firme entre a sua orga-
nisaçaõ militar, e consriruiçaõ social e politica. "

E qual será o poder que ~cgura a França de
hurna invasaõ ? Sera' as suas cohortes que pelejaõ
longe de França, cu o amor dos Povos que j.isa ,
e o maldizem? Folgára muito este malvado", se
se julgasse taõ livre de hurna oflensa , como o es-
taõ os Inglezes elo seu decantado descmbar que. A
imagem do Albi o , c das guerrcii as T áos com
que cobre o mar) o persegue até em sonhos. Com
razaõ lhe parece horrivel o Leopardo. Como póde
cobrir contra os seus ataques as extensas costas do
seu dominio? Em quanto Inglat rra existir, O seu
perigo ,he immibentc ; e ,oxalá 9u~, esta Naçaõ
verdadeiramente podero a tivesse dIrigIdo suas Im-
mensas forças de hum medo mais próprio do dig"
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no fim, que se ha' proposto! OnU tivesse ferido
no coraçaõ o seu adversario , e dado os golpes no
centro do seu falso poder , em vez de os empre·
ga-r nas extremidades! Tocava-lhe fazer isto ; c se
seus Exercites enviados a operar no Egypro , na
Ital ia, na Hollanda , em Hespanha , cm t>ortugal
e nas Antilhas tivessem despregado suas bandeiras
nas Costas de Breranha , de Provença, ou Nor ..
mandia , o colosso estaria já por terra e reduzido
a. pé, E se os Hespanhoes aproveitando 09 admi-
ravcis triunfos, com que assignaláraõ os primeiros
momentos da sua leal resoluçaõ , naõ tivessem des-
cançado antes de atravessar 08 Pyrinneos para vin-
gar da outra parte os seus ultrajes, naõ veriaó
boje o seu terreno coberto de ruinas, e de huma
nuvem de harpias, que entre ellas se ceva nos ca-
da veres.

Mas que espécie de harmonia existe entre a
organisaçaõ civil e militar dos Francezes? Nume-
rosos os Exercitos , mas despovoados os cr mpos
C' as fabricas, Ricos os Soldados, ruas famintos os
Cidadãos. Gloria, se se quizer , na campanha; po-
rém pranto e desolaçaõ nas famihas. He preciso
que o Observador American('t..ou zombe dos seus
leitores, ou adoeça de hum strabisrno moral , se
me hc licito expressar assim, que lhe torça e des-
ngure os objectos, E como se atreve a pronunciar
que Bonaparte he arbitro da paz ou d.! guerra,
depois de ter assentado que a SUl pol irica necessa-
ria }te a guerra? As brilhantes expedições , e o
roubo do seu visinho podem ter lugar na pa-z?
Para escrever taes cousas he que tomou a penna
este Politico Ulrr.uuarlno ?

" A resisrencia elos Hespanhoes , diz elle,
n:lô terá P irecido a Bonaparte mui contraria ás.
suas vi 'tas. Sublevações parciaes D~ Italia , OU no

Nor-



Norte da Alemanha contribuíreõ para os seus pla-
nos; c a tumultuaria detens dos Hespanhoes , c
as f~n~arroniccs dos Portuguezes naõ lhe S<1Ó mais
temíveis. "

Oh! Q18 bem escrito, e quontíl5 cousas em
-fnó poucas palavras! Os alborotos de Calabri.i ,
por exemplo , e a guerra da Hespanha saõ de
igual importando para 0. nosso ~scriptor baga-
tellas do mesmo género. Sirn , as agiraçces <..L1 Hes ..
ponha tem sido hum divertimento para Bonaparte,
e S. M. I. R. tem rido n.uito com as bazofias
dos Portuguczcs, He verdade que já vai sendo de-
masiadamente comprido fi fcsra , e que em duis an-
nos de jogo tem perdido na Penins 113 ruais de
2CO\1) soldados; porém isto J1C como se se tives-
sem quebrado meio duzia de espingardas.

Sinto que as tolices do Americano me tenhaó
obrigado a esta lingoagem , pouco correspondente
tÍ gravidade do sssumpro ; Bonaparte Ióra j:l Fe ..
nhor de toda a Eu opa , a naõ ser a resisrencía
dos Hespanacçs: com os hornen que rem consu ..
mido em va6 para os subjugar, e que ainda em-
prega com igual inutilidade para CHe tim; com
ta{) grandes forças , e as qu> lhe houvera empres·
tado a escrava Hcspanha , gucm duvida que tinha
assaz para esta vasta emprez:l, raô ~ major talvez
<Jue a sua ambiçaõ tem concebido? E quantas ri-
quezas, glle jazem occulras e cm Iugare de sczuran-
ça, ou nas Provincias uaõ violadcs , teriaõ ~~rvldo
$10 mesmo intento? A América rcrnarncnre enlaça-
{ia com a sua M tropoh naõ teria talvez também
succumbido , fazendo hum aventureiro S nhor ele
ambos os Mundos? Onde esta;' cs hOll,cns valo-
1(IS08 que preferem a morte ás C;1 ~êas; onele as
Naçi5es que ~acrificaó tudo :í wa liberdade? A ,e.
solu~éió dos E spanhocs tem feito tremer o 1 y.

ran ..
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ranno , e seu Throno estremeceo ao grito de li-
berdade , com que quizeraõ dispertar os Povos que
dormiaõ. Bonaparte percebeo as consequencias des-
ta dererminaçaõ heroica , e a ella devem muitas
artenções, e até sua mesma exisrencia algumas
grandes Nações. Chamo-as grandes pela extensaõ

.. do seu terreno, e pelo número de seus habitan-
tes. Acaso se aproveitaraõ do glorioso exemplo
<]uc lhes foi dado? Hespanha naõ podia fazer
mais a favor dellas : só se apresentou na luta, e
SÓ saberá sustenta-la. Nações degradadas e dignas
da sorte vergonhosa que lhes cabe! .••

Por pouca attençaõ que se dê aos successos
de Hespanha , he impossível naõ reconhecer que
tem desbaratado os planos de Bonaparte , obrigan-
do-o a novas combinações , e abrindo hum preci-
picio no meio da sua carreira. He notorio quanto
p~oveito lhe rendia Hespanha antes de tirar a mas-
cara á sua perfídia contra este Povo, victima da
lealdade, e que prodigava de mil maneiras seus
rhesouros a favor de seu falso alliado; no mes-
mo tempo .que a flor de seus Exérciros pelejava
por elle nos mais asperos climas, e sacrificava suas
Ndos ao capricho deste fallaz amigo. Tirou em
fim essa mascara , que tanto lhe convinha conser-
var, e achou o castigo de sua aleivosia. ~e tem
tirado da Hespanha em troco do que renunciou
com SU.l atroz conducta? Seus soldados tem ad-
quirido algumas riq~czas; mas que comparaça~
tem com as sommas irnmensas , que antes -entravao
constantemente no seu Erario a titulo de subsi-
dios, c se repartiaõ entre os seus Vassallos por
ultimo recurso do seu cadavérico commercio ? E
qua5 fUI1;!Sr3S riquezas pnra os depredadores! Runs
poucos de Chefes as adquiríraó á custa da vi-la
oe muitos milhares de bandidos; porém Hespa-

nha



nha comprará sempre g05tosa com os rneraes pre.
ciosos, de que abunda, "morte de seus inimigos.

Os meus calculos nesta matéria naõ poderaõ
julgar-se exaggerados ; pois que p:ua se fazerern , se
tomáraõ dados incontestaveis ; antes pelo contra no
seraõ reputados diminutos, naõ sem razões pode-
rosas : 50(/) homens custava já Hespanha ao seu
aggr~ssor ao tempo da capitulaçaõ de Cintra : pre-
cedêraõ a ella o movimento de Madrid, o com-
bate de Rio-Seco , as irrupções de Catalunha e
Valencia , o rendimento da Esquadra de Cadix ,
e a importante batalha de Bailen, em que 22 (j)
homens das Divisóes de Dupont e Vedel fi"ótaõ
mortos ou prisioneiros, e em consequencia do que
o Hospital Geral de Madrid foi abandonado aos
vencedores, com naõ poucos dispersos, que naõ
tiveraõ lugar de reunir-se aos Exercitas que fu-
giaó. Acontecêraõ depois desta épocha as assigna-
ladas acções de Espinosa e Durango; de Cascan-
te, Tudela, e Tafalla; de Burgos e Somosicrra
com outras inferiores, em que naõ perdêraõ me ..
nos de 20cb homens os inimigos: a sua segunda
entrada em Portugal , e a occupaçaõ infructuosa
de Galliza foraó seguramente pelo preço de mais
de 20~ soldados. Os dois sitias de Saragoça , no-
me que chegáraõ a ouvir com tanto bo~ror os
Francezcs, cerno em outro tempo os Romanos o
de Nurnancia ; o de Gerona e Rosas, as batalhas
de Medellin , c Alrnonacid , de Alcafiiz , Vích ,
e Tamames , os sanguinosos dias de Talavera , o
funesto de Ocanha naõ obtido impunemente pelos
inimigos; tantas outras 2CÇÕCS de armas, e a guer-
ra dás partidas que surda e incessantemente tem
diminuido seus Exércitos por e~paço de dois an-
nos) com o estrago das molestias que tem gra$~a·-B do
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do entre eIles justificaõ a hum simples lançar
d'olhos a minha asserçaõ,

Sobre esta .~mmensa perda de guerrcir~s, que
tem tido as legiões de Bonaparte, tem sorfrido OLl-

tra maior e mais dolorosa para seu amo: a opi-
nino de invenci veis, e até de irresisri veis, gl1e hu-
ma série de felizes successos lhes tinha grangeado.
A batalha de Bailes mudou a Scena, e alli se vio
todo hum Exercito Francez naõ só ser derrotado,
mas entregar as armas, e implorar a clemencia do
vencedor: Exercito aguerrido, composto de tropas
escolhidas, e commandado por Ceneraes acredita-
dos. E os' bisonhos Hespanhoes , faltos de disci-
plina e de tactica , se coroáraõ com taõ assignalado
trophco para opprobrio eterno de' seus inimigos.
Em Campo Masélna, em Saragoça, em Alcafiíz ,
em 'Tamames , em Sampayo, cm Vich naõ se
rcpetíraõ triunfos taõ gloriosos? Porto e Talavera
naõ saõ hum monumento de vergonha para as hos-
tes Francezas? Por seu mal veio á Hespanha esta
cáfila de ladrões ; por seu mal os tirou das mar-
gens do Rheno , do Vístula, e do Danubio o seu
Déspota insensato. Naõ haveria talvez perdido a
omnipotencla , que proclarnavaõ seus vis adorado-
res, nem deixado de ser aquclle mortal privilegia-
do, ti quem Deos concede» 4 vontade) e o poder
de vencer todos os obstacelas ; como alguma vez
com sacrilego orgulho pronunciou este charlaraõ
<1fortunado. \

'Apenas se observáraó os infames aconteci.
mentos de Bayona, viraõ os Hespanhoes a per-
spectiva remota da felicidade e da gloria por entre
o sangue de seus irmãos, e as ruinas da sua Pa-
rria , por cujo preço se haviaõ e comprar; e o
successo de 2 de Maio, em quê tanta energia se
patenteou por huma parte, e tanta crueldade se

em·
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empregou por outra, confirmou os temores, c se·
gurou as esperanças. Assim os Hespanhoes , prepa-
rados para tudo, correm hurna estrada que conhe-
ccrn, e caminhaõ ao termo da recompensa por meio
das desgraças. Entenda-o assim esse apoucado Ame-
riçano ; e que 110 meio das immensas ruinas que o
assustaõ , Hespanha produz almas capazes de con-
servar sua independencia , c que essas ruinas e as
de todo o Universo naõ scraõ bastantes para d s-
rruir coma elle teme a energia deste Povo valere-
soo Entenda-o assim esse Escriptor , admirador es-
tupido do homem despresivel , que se ha sentado no
sol io Francez , quc tanto espera delle, e taõ pouco
da raça generosa com quem o compara. Dei dema-
siada anençaõ a suas inepcias : quero já esquece-las
para sempre. .

. Mas para que V., S.' Editor do Ambigú,
cujo juizo lhe tem adquirido huma justa reputaçaõ ,
deo lugar no seu esrimavel periodico a esta produc-
ça~anti liberal? Perrnitra-me chama-la assim. Por ..
que antonsou seus falsos principias, suas falsas sup-
posiçÕes, e as conscquencias desastrosas que pro-
duzem cm aggravo de huma Naçaõ , cuja causa tem
sempre sustentado; e o que he mais em damno da
li berdade do Mundo, e da rui na do Tyranno , rela
qual ella peleja com tanta constancia? O seu pin-
ccl empregado nobremente contra esse usurpador,
porque se ha de profanar cm cinta-lo com colori-
dos que Iisongeaõ suas pcrtcnsões , que dipõcrn OS
anirn s para conceder-Ihas , inspirando a desespera.
çâó? Se hc inútil a rcsistencia , se naõ ha já cspe-
rançds, como resisr ir? E V. ha de ser quem levan-
te a voz de sua f ma, e o pregaõ de sua gloria?

Temo muito; para dizer tudo, qu as rals:ls
relações tenhaõ extraviado a sua opiniaõ á cerca das
nossas cou as: hc huma f.1talidade que raras vezes

B ii se-
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sejaó exactamente conhecidas pelos estrangeiros, pa ..
ra "quem Hespanha he pouco menos ignorada que o
interior de Africa : ainda em nossos dias, e entre
os homens de cultivado engenho ha alguns naõ mui
cli.{fcrentes daguelle antigo Ephoro, que ouvia fal-
lar de Hespanha , julgando que fosse huma Cidade
deste nome.

Hespan ha naõ he o Paiz dos Charlatães; a mo-
desria de seus naturaes os occulra tanto aos estra ..
nlios , como a candura e boa fé os tem feito sem-
pre o objecto de seus elogios. Mas eu me livrarei
de imaginar que V. tenha desertado da sua causa,
nem que por hum instante possa olhar com com-
placencia os efíciros da força, gtle taõ indignamente
ee emprega contra elles, Sei que V. pertence áquel-
Ies pouces Francezes , que naõ se tem envilecido ,
beijando a rnaõ que os açouta, e naõ se me occul-
taõ os nobres testemunhos que tem dado da firmeza
dos seus principies. Mas sejaõ quaes forem as nori-
cias que lhe cheguem dos successos da Hespanha
com tanta impudencia desfigurados pelos nossos iní-
migos, porque desconfia desta illustre Naçaó?

E na verdade, para julgar do que tem feito es-
ta Naçaõ , íllusrre sem dúvida por muitos títulos,
e do que se deve esperar della, he preciso recor ..
dar o seu estado ao começar a contenda em que se
acha; e esta consideraçaõ he suficiente para resta-
belecer a confiança nos espíritos mais fracos. Suas
Praças fortes occupadas, seus soldados prisioneiros,
seu terreno coberto de Exercitas natl vencidos, in-
certos e abatidos os animos, entregue o governo a
seus inimigos. Como hum homem fatigado que acor-
da de hum pesado sonho, vio a turbada Hespanha a
imagem terrível da sua oppressaõ ? Qyem derramou
o vigor com a celeridade da luz, quem poz em reba-
te as Provindas) e as reunio em hum a mesma von-

ta-
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tade , quem descobrío este immcnso volcaõ debaixo
da neve? Cada Provincia teve bastante animo para
declarar em alta voz a sua resoluçaõ de vencer ou
morrer antes de conhecer 3S inrencões das outras;.,
e he bem honroso para ellas gue, se naõ pelejáraõ
sós, todas tivcraõ animo para o fazer. Forrnáraõ
Exercites C01110 por encanto, e guiadas todas por
hum mesmo espiriro obráraõ uniformcnre , sem ajus-
te. Desde as ilhas de Dinamarca, desde ambas as
Arncricas con êraõ os Hespanhoes para defender a
sua patria : nunca oflereceo o mundo hum cspectacu-
lo raõ sublime. E estas Províncias depois de se te-
rem assignalado , cada hurna per si, 5C ligaó mais
que antes, renunciaõ a toda a rcrrcnçaõ, c se sub-
mertem a hum governo central. Onde se achará tan-
ta virtude! Tanta virtude poderá ceder!

Os Exercites patrióticos vencêraõ por todas as
partes; as aguias orgulhosas íoraõ arrastadas , e á
Insolcncia succedeo o terror, ao atrevimento a fu-
ga. Qyaó ponco devia espera-lo o néscio íanfarraõ ,
que tinha cscripto ao desgraçado Fernando: " Po-
der-se-na comctter algum assassinio sobre os mais
soldados dispersos ; porém isso só conduziria á rui-
na da Hespanha, " Os Madrilenhos a 2 de Maio
pelejáraõ com os teus soldados disp rsos? Alli es-
tava Murar com grande Exerciro : ~al foi a sorte
de Moncey cm Valcncia , de Lcfebre cm Sa ragoçó'l,
de Dupont em Bailen ? Sem armas, e s 111 General
pclejaraõ os Madrilenhos, c os S ragoçar.os defen-
-dêraõ a sua Cidade sem outros muros mais que seus
peitos. Tu naõ pensavas gue com taõ pequenos meios
se fizessem taõ grandes cousas; porém naõ disseste
que hurna Naçaõ, que quer ser livre, o he? Pois
sabe que essa Naçaó he a Hc~panh{Jla.

He ;jdmiravel a cons[ancia que fórma o cara.
cter d~s[e Povo, pIOdu~dndo hum CODtr;kte noraveI

Com



com seus vislnhos. (os Franceze.r) Os Hespaohoes
tardas em decidir-se, naõ sabem retroceder do ca-
minho começado, c seu ardor se irrita com os ObS4
taculos. (~ando se vio que elles desmentissem de
suas resoluções? Pouco lhes importava ser governa·,
dos por hum Príncipe da casa d' Ausrria , ou de
Bourbon; e Carlos ou Filippe podiaõ igualmenre
merecer a sua confiança ; porém decididos pelo
segundo, sustenrriraõ-no com afinco. Desmaiou Luiz
Xl V., e quiz abandonar seu neto; mas naó o aban-
donáraõ :JS que huma vez o rinhaõ jurado seu Rei,
e lhe seguráraõ o Throno a pezar da Europa. A
consrancia dos Hespanhoes he huma espécie de
imrnurabilidade, que alcança tudo o que lhe perten-
ce. Daqui o seu respeito aos antigos costumes, ás
leis patrias , á rcligiaó de seus maiores. Resolvidos
já a defender cousas taõ amadas, quem será capaz •
de os, desviar do seu proposiro ? ~e naõ sacrifi-
cariaõ por conservar huns objectos, que constituem
huma parte da sua existencia ?

Empenhados os Hespanhoes nesta luta, Se.
nhor Edícror do Arnbigú , rem conhecido cada dia
mais a necessi iade de a continuar, c que naõ podem
achar a sua salvacaõ senaõ nella, Esperaráõ da vin-
gatlça o que naó' poderaõ obter da politica? Naó
acreditáraõ os afbgos do trige, e nunca csperáraõ
dclle senaõ males ; agora tem sen tido ja o seu
pezo, e o monstro tirou o ultimo véo a seus de-
sígnios exterminadores. E se a necessidade de sal-
ver-se naõ os obrigasse a combater, combateriaõ os
Hespanhoes por vingar seus ultrajes , que n;Jó os
tem sofFrido maiores Povo algum. Quallro insulto
hurniliante , quanta atroz perfidia , quantas cruel ..
dades inauditas! Julgou ralvcl esse facinoroso ater-
rar os Hesp:lt1hoes, c excitou a sua colera :10 mais
alto gdo. " Naõ tenho maior gosto , 'dizia o Ge-

ne-
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neral Mouton no Retiro, do que quando vejo hum
homem coberto de feridas lutar com as ancias da
morte; e quanto mais larga e cruel he a rua ago.
nia , maior he o prazer que recebo. "Tal hc a
tempra dos agentes da regeneraçaõ. E poderiaõ
os Hespanhoes fazer paz com estas feras? Pode.
riaõ renunciar á sua primeira e eterna divisa de'
siencer O/i morrer?

Sinto muito que a brevidade deste papel, ou
para melhor dizer, o inexgoravel do as. unto que
trato, me obrigue a suspender a penna , quando
emprehendia o seu melhor vÓO. Nem 06 Hespa-
nhoes se parecem em cousa alguma com os outros
Povos do Continente, nem a viciosa e degradada
França tem cousa alguma de commurn com a
guerreira e virtuosa' Roma, como dizem alguns
cégos aduladores, E como naõ he possível que se
calle j,j nenhum Hespanhol, que veja por ígnoran-
da, ou por malícia "maltratada a sua Patria , re·
servo algumas razões para o primeiro momento,
que estimarei cheguem pelo mesmo Ambigú ao
Escritor Americano para sua vClgonha, e con-
fusaõ.

•

C A R T A II.

Ao Senhor Redactor do Ambigti.

C Umpro a minha promessa) ou antes com os
desejos do meu coraçaõ , e torno para assim o di-
71!r a tomar o fio da minha Carta· antecedente,
Na6 lhe direi tudo quanto quizera., porque, em
fim, he huma Carla a que torno a liberdade de
dirigir-lhe.

O Povo Hespanhol , mui superior aos outros
do Continente J 11a conservado a sua elevaçaõ no
meio dos perigo ) e sustemado a dignidade da es ..

pe-
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pede humana. Naõ se tem humilhado a conferen-
ciar com esse Curso aventureiro, nem com o Ar-
lequim que o representa na nossa Peninsula ; e nos
seus escritos , e nas suas operações tem tratado
estes dois filhos da Senhora Leticia , naõ como So-
beranos, que o naõ saõ , mó como objectos, a quem
o direito público faz venera veis , mas como huns
vís advenricios manchados de dclicros , com os
<juaes hum homem honrado se envergonharia de
ter relações. Ha ouvido com desprezo as ameaças
desse romanesco Ferrabraz , para quem a familia
de Adaõ he huma zombaria, c mofado do seu po-
der. Talvez outro procedimento lhe fosse mais
util : o nobre orgulho desta Naçaõ tem desprezado
o seu inimigo mais do justo; e este desprezo,
pouco Ju;tiCIOSO na verdade, tem favorecido huns
projectos, para cujo transtorno ha desdenhado em-
pregar os seus recursos todos. Os Hespanhoes adoe-
cem de nímia confiança, a qual he hum efleito
da intima persuasaõ da sua força, e do sentimento
que tem dos seus recursos inexgotaveis. Conhecem
<jue naõ ha sobre a terra poder bastante para os
privar da sua existencia , e medem por seu esforço
os perigos. Porem que força he esta que tem ater-
rado rodos os Povos da Europa: que poder o des-
te morral, diante do qual todos estremecem? Co-
bardcs! Vejo O expecraculo da imbecilidade; naõ
o do poder.

A tudo a natureza tem posto Iimites ; c o
Oceano tem suas barreiras. S.; o destino Iperrnit-
tio que hum homem dominasse murtos , nunca
súffrerá que seja Senhor de todos. Haverá sempre
póvos que conservem o deposito da liberdade, e
a dlgnfebdc da espécie humana. O Mundo sahio
ji da. Sl.l:l infancia c naõ se deixa taõ facilmente
cü;duú r pela maõ de hum só. Tal vez seja6 os

110'
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homens menos valorosos; porém conhecem e apre-
ciaõ muito mais os seus direitos, e saõ zelosos de
conserva-los. A illustraçaõ he hum gol pe mortal
para a tyrannia. Roma sem dú vida adiantou mais
por este caminho do que outra Potencia das que
tem trabalhado para o domínio universal: mas ho-
je está o universo no mesmo estado que .10 tem-
po de suas ernprezas? Oh! ~e enorme differen-
ça! E sem embargo disso quantas virtudes empre-
gou Roma, quanto tempo! Qye cornparaçaõ tem
o seu poder com o da França? Onde esraõ os
Curdos, os Horacios Cocles, os Scevolas ? Os
grandes feitos de Roma naõ faraó dirigidos pelos
Caligulas, nem pelos Neros. Roma livre pôde sub-
metter muitos Póvos : porém aos escravos só he
dado imitar as torrentes, que perecem sobre as mes-
mas terras em que se derramaó. Os Romanos se
apossáraõ do Mundo, naõ só pela arte da guerra,
porem mais por sua prudencia, sua sabcdoria , .sua
constancía , <7 seu amor á Patria, que pedia todas
as virtudes,

Os crimes da Revoluçaõ preparáraõ a tyran-
nia de Bonaparte; e esta mesma tyrânnia dará o
ultimo resultado de huma revoluçaõ insensata. As
virtudes fugíraõ da França, e nesta desgraçada re-
giaó naõ ficáraõ outros bens scnaõ humo pouco
de sangue que por fim se esgotará. Bonaparte ca-
rece de meios para o seu vasto projecto de domi-
nar o universo, e ate 11a desprezado os que ti.
nhaõ cerra probabilidade para conduzir a este
objecto. Diz ..e que Machíavcl hc o seu oraculo ;
porém Machj~vel encarrega ao seu Príncipe a Si-
mulaçaó da »erdade ; c a Bonaparte succcde j.\
o que refere Taciro de Tiberio, que experimenta-
do sempre falso, naõ se lhe acreditava nem a ver-
dade. Seja orgulho, ou falta de talento já renun-C c~u
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iou ao trabalho de cohonestar as suas acções , ou

para mel hor dizer, as executa taes, que naõ po-
aem cohonestar-se , oflcndendo com ellas naõ se)
a justiça, mas o pudor de todos os homens.

Os Romanos na execuçaõ do seu vasto pla-
no procedêraõ com o vagar da prudencia: naõ as-
píravaó··1). dominar antes de ter costumado os ani-
mos ao respeito, e I?lllhavaó" primeiro a opiniaõ
do que o irnperio, Influiaõ como alliados , manda-
vaõ como amigos , e de bum modo insensível vi.
nhaõ em fim a ser Senhores. Esta foi a sua con-
ducta por muitos seculos, e este sabio systerna
e o tempo lhes deraõ o domínio do mundo. A pe-
zar disso, pensa hum celebre Escriptor (Montes-
quieu) que Roma se perdeo por ter acabado mui
depressa a sua obra. E dez. 1l1lrJQS bastaraõ a Bo-
naparte! Este be o espaço em que pertendeo CODt-
clui-la , se damos credito aos rumores. .

Os costumes se formaõ , naó se mandaõ , e as
leis naõ devem chocar com elles. Qye diremos,
pois, do Codigo Napoleaõ , C)ue quer introduzir
com violencia na Europa esse filho da fortuna ca-
prichosa? Com hum rasgo de penna poderá des-
truir as antigas instituições, os costumes invetera-
dos das Nações? Se a força he o seu unico direitos
que lhe importaõ os direitos dos Póvos? Os servo,
do Autocrata da Russia só se lembráraõ da liberda-
depara defender as suas barbas, e todos os homens
soHi'em melhor a injustiça, do que o desprezo.

Entre os objectos que merecem respeito, e cu..
ja violaçaõ nunca perdoaõ os Povos '. occupaõ hum
lugar prefur~nte as mulheres. O maior ultraje que
e póde fazer aos Póvos, e á mesma natureza, he
naõ respeita-las.

He conhecida de todos os tempos n levianda--
de Franceza : quaõ sem medida tem sida nos nOS..

sos



'sos dias! Porém naiS lhes será m "os f ne ta, Por
ell: , segundo seus Histori: dores, tem perdido mui-
tas vezes suas conquistas; e as celebres VCSpCi3S
Sicilianas naó seraõ o 11 timo castigo da sua bru-
t' l lascívia. ~em insulta as mulheres conjura ou
tra si os horn ns em rodos os Paizes , e se torna
inimigo de ambos os' sexos.

Qge contra te fónna o Império Francez com
a Republica Roman ! ~_ differentes meios, que
contraria conducra ! Corno os rios voltaõ para o
mar, assim lentam n e se perdiaõ os Póvos , C COI,...
fundiaõ na grélnde Potencia Romana. Deixavaõ aos
Póvos sua arzs , deixavaõ-Ihes suai leis, eus usos;
porque naõ pertendiâíi vencer a natureza mas gover-
nar os homens. EIJ admiro o joven Scipiaõ , con-
quistando a H panha com a moderacaõ e suavida-
de de seus costumes, e fazendo oe" seus inin-igos
id lis rimos amigos com a grandeea dos bcneficios,

Ao seu respeito para com as filhas e A! do-
bal , com a mulher de M rdonío , com a esno
de Alucio deveo a amizade, e a allianç poderosa
destes Príncipes He anhoes. AiSim vi tuc ,
naõ as armas Romanas, rriunfãraõ de He panha -
pois de huma guerra de 2~O an • as . 11 triunf u
Rôi11a a" Unive o, d lrárnó os S us triunf tau-
to, quanto suas virtud s. R ia corrompi a deixou
de ser ycnoedor.a, e se vici os c tum inda
deo alguns passos, veio ia 11 eder-Ihe c o áq I..
las r,. res rohustas , que rr r das da terra, coo-

6 inda a rdura , que. só podisõ r ~bcr della.
A rerol :!6 de á França certo iOlpulso, ue,

perdendo cada da da sua ror.ça e velocidade, ces·
rã mui bf!el'lcmen1e. A ~tureza moml t'm leis

mui scme1h3nt' rpos: á acçaõ roce de a
cça6 6- menos f;')Tte. ln h:1 alg~ rt'lStoS da
le .. 'iu.e orluÚD a t"f:lla ri&e, e appar c

. C ii ain-
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ainda alguns carvões accesos entre as cinzas ; mais
se vai avisinhando o termo dos esforços, que dei ..
xaráõ a debilidade e o cansaco. .

Conhece-o assim a Naç;ó Hespanhola , e sus ..
tenta a sua causa com a segurança de a ganhar. As
desgraças longe de abate-la a elevdraõ ; porque aos
.corações m~gnanimos nada exalta tanto como o pe-
!igo. Corraõ S1l3S Províncias os novos Vandalos;
nunca seraõ Senhores senaõ do que pizaõ , e veraõ
d'entre os seus pés sahir a morte debaixo de fór-
mas infinitas. De que lhes servia a posse da Galli-
za ! Consumíraõ hum Exercito para conserva la aI.
guns dias , e excitáraõ hum adio inexnnguivel, En-
vie á Hespanha mais legiões Bonaparte, ve-las-ha
perecer pela espada e pelo clima. Os revezes ser-
vem de corrigir a confiança dos Hespanhocs, Assim
a invasaõ da Andaluzia tem posto, para o dizer
deste modo, em circulaçaõ muitos braços ociosos.
Mais de soi/) Barbaras penetráraõ nesta deliciosa
provincia, aberta, 'e sem fortaleza alguma. Goza6-
na em paz? Seus destacamentos , suas divisões for-
tes na6 tem sido já vencidas em muitos pontos?
Naõ se reúnem por todas as partes paisanos valoro-
sos, que recusavaõ 'antes abandonar seus lares? En-
vie mais e mais soldados esse moderno Atla: Hes-
panha he hum immenso patibulo, em que todos
expiaráõ seus crimes. Porque naõ vem elle mes-
mo, como havia promettido?

A guerra dos Hespanhoes he huma guerra na-
cional, em que todos tomaó as armas; e as tomaõ
naõ por sustentar os caprich~s de hum déspota,
m ..s para defender tudo o que tem de mais sagra-
do e precioso. Deveriaõ ter esta consideraçaõ os
que desmaiaõ , quando conraõ os batalhões que pó.
de empregar Bonaparte contra nos, Poderá ainda
fazer entrar 1..00</) soldados na Peninsnla? Seraõ aca.

so
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so 2.0cd> os que destina? Elle tem "CalllO~arr.entos
no Norte, presidios na Italia , na Pmssía , c na
Hollanda , (I) gendarmt em França , e for-
ças por todas as partes, porque em ~odé!s :1S partes
11e de ferro o seu sccpno. Para satisfazer a estes
fins precisa mais de lCocb homens, e naú basraõ
de modo algum nos seus pro}:ctos de aggressaõ con-
tra a Turquia, A J 50:J) chcgaõ os seus soldados
na Hespanha : será pois, possivel que os augrnente
até muito mais de outro tanto? ~e dispõem, como
Senhor, de 35 milhões de homens, e se o centes-
simo da populaçaõ he a força militar para hum
Estado, naõ póde em hum esforço :ll1gmenrar as
suas tropas de Hespanha com mais de ICO, ou
120(b soldados. Sejaõ loocb comprchcndidos os
contingentes do Rheno, que em todos os seus ele-
mentos he a supposiçaõ mais alta. Mas Hespanha
desde logo oppõem hurna somma insuperável de
forças, porque nella todas scõ guerreilOs. OEator-
ze ou quinze milhões d'almas ardentes habiraõ esta
vasta Peninsula , e hum armamento ger~I faz util
o decimo , e até o oitavo da totalidade. Naó he
preciso que todos possaõ adornar hurna parada: bas-
. ta que todos aborrcçaõ o seu inimigo, e o hostili-
zem por todos os n.eios que estejaõ no seu alcance.
As espingardas de célça servem como as de Rei;
as lanças e piques como espadas; a ôca azinheira
se coverteo cm canhaõ de guerra; scrviráõ os ins-
trumentos rústicos para o extermínio dos bandidos,
c o odio, o furor mini. rraõ armas. E naõ SÓ os
homens robustos pelejaõ em Hespanha'; os velhos;
e as mulheres haõ offerecido brilhantes ra~gos do
mais denodado valor: e~ Galliza.!. em Sar ..goça,
em Gerona, e outras muitas occasioes tem peleja-
do a donzella delicada, ou a honesta matrona 010

la-----~--------------------~-(1) Na Italia e na Hollanda tem Exerci tos.
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lado do seu amante ou do seu esposo, e excedido-
o em audacia , e em gloria.

Mas tambem Hespanha naõ está falta de Ex-
ercitos regulares, que se renovaõ , se augmenraõ ,
e organisaõ incessantemente, e sobem a mais de
IüO® combatentes na Península: naõ menos de
50<1> saõ os seus fiéis e valentes alliados. Instruidos
por huma custosa experiencia , e apprcl dendo a
arte da guerra com lições de eterna lembrança,
raõ cada dia mais terríveis aos seus contrarias, e
manteráõ o fogo sagrado da insurreiçaõ c do pa ..
triotisrno. Este nunca se apagará , porque arde
na coraçaõ de todos os Hesp nhoes.

Já observou hum grande Escriptor, que
aquellas gllerras, em que todo o Cidadaõ se faz sol-
dado, saó funestissimas para o que as promove.
R ecorde-se o fructo das campanhas de Carlos XII.;
a elIas deveo a sua milícia o Imperio Russo. Es-
gotará seus recursos a França , porém naõ con-
sumirá os Hespanhoes , que convertidos em solda-
dos, faraó gemer o seu inimigo por esta provo-
caçaõ temerária. Hespanha naõ necessitava ser re·
generada, expressaõ tantas veze~ repetida pelos pe-
dantes Francezes ; conserva multo do seu caracter
primitivo, e de seus antigo! costumes, e nL~6está
longe o dia em que se reno\'e sua primeira gloria.
Menos desfigurada qU(! outros Povos só pó e
convir-lhe huma rcfórma dos abusos I huma rep -
raçaó dos estragos, que nos edifícios mais solides
produz o t mpo. A maõ desse n almdo oom~ou
esta obra. Jazia Hespanha debaixo da estirpe .(USO

triacn ; seus inimigos na gu:!rra de S1.tc~tlD a 1\-
zeraõ erguer, e no tl!mpo de Filipl e e Fernan-
do s' ntira - o poder de ()ue antes zom ava6. Po-
rém aquella crise foi de mui inferior ordem á c,
tual , cm que a morte, ou a salvaçaõ perfeita saõ

o
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o termo. Tem-se cscrípro que naquells _larga guer-
ra l111lTI General Inglez, vendo os esforços ines-
perados da Hespanha , exclamou: "Despertamos
(J Leaã : nós nos arrependeremos, "

Bona pa rte destroe as c nas legiõcs , em gue es-
tá todo o seu poder, poder b 111 pequeno para
bum Soberano ; porém 06 Déspotas naõ tem outro.
O Corpo h terogeneo que formou he em dernazia
corruptivel, e br vernente padecerá a dissoluçaõ,
A França augmentando a sua exrensaõ , 11a dimi-
nuido a sua força r al. ~ ndo renascerá nella a
Agricultura, a ndusrria , nem o Commcrcio? E
quanto ha augmentado e ta riquezas da sua rival!
As Artes, as Sciencias , em tanto esplendor em ou.
tro tempo, tem perecido para muitas ger01çó s, e
em quanto naõ voltar a ro a em que giraõ todas as
ou as 1 uma a • Subira6 ao ponto máximo para des-
~r; tal he a lei do Üniverso, E a irnmoralidade
naõ tem a SU3 morada T1t; 53 desventurada reg.iaó,
c ao Iad do ge ío .alefico que a opprimc?

Os He pa hoes mais que nunca unidos tem ju-
rado sobre os altares, como Anibal , vingar os ag-
gravas da sua Patria : as crianças expressaõ com lin-
oa balbuciante a indignaçaõ 'e seus Pais. A riva-

[idade pueril de Cast lhanos e Porwguczes se ~ca.
bou para sempre, e d vem i so a e se malvado, cu-
ja divisa he desenir para vencer. Am rica tem
sentido a ternura de huma filha para com ,ua mui;
entregou-se a estes doe s sentimcnt s , c a abraçou
para nunca se ~ep rar della, As Américas naõ saõ
já huma colónia da Hcspanha., saõ huma parte in
regral desta numer a Naçaõ, e. pnlhada pelo gIop
bo, e t ndo por patria a metad do Uni vcno. Ap.
~recerá a sombra de Vasco da G~ma, e de Cor-
tes, de Rui-Dias, e de Gonçalo de Cardava, e re
renovará6. scenas de Roncesvalles, e de Pavia.

Fe·



Feliz revoluçao, principio e origem de toda
a felicidade! Treme esse, rnalvado , esse usurpador ,
de cujas maldades se tem servido a Providencia,
para. seu próprio castigo, e o de seus complices,
assim como para o bem daquellas Nações , cuja
ruína, tinha meditado. No meio da pompa asianca ,
c das luzentes armas que o rodeaõ , treme sem du-
vida. Declarou Hespanha que era incompatível a
sua existencia com a deste perverso: existirá Hes-
panha , c elle perecerá. Busque embora hum reme-
dia á sua debilidade nas Allianças. Como lhe va-
leráõ os que naõ valêraõ a si mcsroos ? E que AI.
Iianças as que naõ se fandaõ nem na justiça nem
na boa fé! Envile~a os Thronos alheios, nem por
isso ennobrecerá o que tem usurpado: manche ou-
tra família com torpes ajustes; perderá a sua pro- •
pria, e naõ haverá sobre a terra quem uaõ o mal-
diga. Perecerá coberto das maldiçoes de todos os
homens: o punhal de seus escravos, ou a espada
de seus inimigos naõ deixaráõ que as enfermidades
o consum,ló. Persiga os iniquos juizes de Luiz XVI.
O supplicio d3 sua propria vida será hum sacrificio
grato aos manes daquelle infeliz Monarcha, e Fran-
ça castig1da já do seu attentado, e voltando do
seu delírio, deve offl:!reccr-lho.

Glnria á Naçaõ Hespanhola , S.r Redactor,
gloria ás augustas victirnas que tem comprado com
suas virtudes a felicidade da sua Parria l seu sangue
pede vin~lnça; e este sangue precioso he o melhor
penhor de q~lc seus irmãos o vingaráó com a destrui-
s:aé desse monstro, cujo fim patenrêa a Providencia
nos erros a que o enuega , e na luta maravilhosa dos
Hespanhocs. Naõ deixaráõ as ar',nas até a concluir;
este he o seu voto sagrado , esta a SUl résoluçaõ
immu tavel ••.•

Fernandez S.


